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O Defensor

Agronegócio brasileiro em jogo

Produção de energia limpa atrai 
investimentos bilionários

No cenário em 
que a busca por solu-
ções sustentáveis se 
torna cada vez mais 
premente, o agrone-

gócio brasileiro surge 
como protagonista de 
uma nova revolução: 
a produção de ener-
gia limpa. Esse setor 

promissor tem atraído 
olhares internacionais 
e já se vislumbra a 
possibilidade de cap-
tar investimentos ex-

traordinários, no valor 
de R$ 2,2 trilhões até 
2050.

A União Europeia, 
enxergando o poten-

cial do Brasil, já anun-
ciou investimentos de 
2 bilhões de euros (R$ 
10,5 bilhões) para a 
produção de hidrogê-

nio verde no país. Mas 
especialistas garantem 
que essa cifra é ape-
nas o começo, e que 
há um vasto mercado 

https://www.instagram.com/zetrator2023/
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a ser explorado, desde 
que o país adote regu-
lamentações seguras e 
amplie a infraestrutura 
necessária para impul-
sionar a produção e o 
uso dessa energia lim-
pa.

Atualmente, o Bra-
sil possui apenas um 
projeto de hidrogênio 
verde anunciado, con-
trastando com os 379 
projetos em desenvol-
vimento ao redor do 
mundo. Para não ficar 
para trás nessa corrida, 
é fundamental que o 
país regulamente sua 
atuação nesse merca-
do e esteja em sinto-
nia com as diretrizes e 

certificações adotadas 
pela União Europeia, 
principal destino das 
exportações brasilei-
ras.

A produção de 
energia limpa possui 
inúmeros benefícios e 
vantagens que fazem 
do Brasil um país com 
potencial ímpar nesse 
setor:

Recursos naturais 
abundantes: O Brasil 
desfruta de uma diver-
sidade de recursos na-
turais invejável, como 
radiação solar intensa, 
ventos constantes e 
vastas áreas disponí-
veis para o cultivo de 
biomassa, o que viabi-

liza a geração de ener-
gia solar, eólica e de 
biomassa de maneira 
sustentável.

Biodiversidade 
rica: A riqueza da 
biodiversidade brasi-
leira também oferece 
oportunidades para 
a produção de bio-
combustíveis e outros 
recursos renováveis 
derivados de plantas e 
biomassa.

Clima favorável: 
As condições climá-
ticas predominantes 
no país são altamente 
propícias para a pro-
dução de energia lim-
pa, com longas horas 
de sol em algumas 

regiões e ventos cons-
tantes em outras.

Recursos hídricos: 
O Brasil é rico em re-
cursos hídricos, o que 
possibilita a geração 
de energia hidrelétri-
ca, uma das principais 
fontes de energia re-
novável no país.

Território extenso: 
Com um vasto terri-
tório, o Brasil tem a 
capacidade de abri-
gar grandes projetos 
de energia renovável, 
como parques eólicos 
e usinas solares, entre 
outros.

O agronegócio 
brasileiro, um dos pi-
lares da economia do 

país, desempenha um 
papel fundamental 
nesse cenário, ofere-
cendo oportunidades 
para a produção de 
biomassa e biocom-
bustíveis, bem como 
para o uso de energia 
limpa em suas pró-
prias operações. A 
produção de hidrogê-
nio verde também está 
diretamente relacio-
nada ao agronegócio, 
que pode utilizar sua 
vasta extensão territo-
rial e recursos naturais 
para alimentar essa 
nova era sustentável.

Assim, a produção 
de energia limpa no 
agronegócio não ape-

nas atrai investimen-
tos bilionários para o 
Brasil, como também 
impulsiona o desen-
volvimento socioe-
conômico, criação de 
empregos e renda, ao 
mesmo tempo em que 
contribui para a pre-
servação do meio am-
biente e para a cons-
trução de um futuro 
mais sustentável. O 
país tem a oportunida-
de única de se firmar 
como líder nesse mer-
cado promissor, refor-
çando sua posição de 
destaque no cenário 
internacional.
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Biofertilizante Brasileiro

O potencial sustentável que 
revoluciona o agronegócio

O cenário do agro-
negócio ganha um 
novo protagonista: o 
Biofertilizante Bioati-
vo Líquido Produzido 
a Partir de Resíduos 
Agrícolas. Desenvol-
vido por pesquisado-
res da USP, esse re-
volucionário produto 
promete impulsionar 
a produção agrícola de 
forma sustentável, tra-
zendo benefícios tanto 
para o meio ambiente 
quanto para os agricul-
tores.

Diferente dos ferti-
lizantes tradicionais, o 
Biofertilizante dispen-
sa o uso de produtos 
químicos nocivos ao 
solo e à fauna local, 
alinhando-se perfeita-
mente ao conceito de 
agricultura sustentável 
e responsável. Sua fór-
mula inovadora utiliza 
resíduos que normal-
mente seriam descar-

https://linktr.ee/safarifertilizantes
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tados, como a cama 
de frango e o esterco 
bovino, dando uma 
segunda vida a esses 
materiais e evitando 
desperdícios.

A grande vantagem 
do Biofertilizante está 
na sua eficácia e prati-
cidade. O subproduto 
resultante da fermen-
tação anaeróbica dos 
resíduos agrícolas é 

diluído em água e apli-
cado na forma líquida, 
garantindo uma me-
lhor absorção dos nu-
trientes pelas plantas. 
Essa tecnologia pode 
ser aplicada tanto na 
agricultura convencio-
nal quanto na hidropo-
nia, uma técnica que 
dispensa o uso do solo 
e utiliza uma solução 
nutritiva para o cultivo 

de hortaliças em estu-
fas.

Um dos aspectos 
mais impressionan-
tes desse produto é a 
ausência de dispersão 
pelo ar, o que contri-
bui para a redução da 
poluição atmosférica e 
mantém o ecossistema 
em equilíbrio.

Embora a comer-
cialização do Biofer-

tilizante ainda não 
tenha sido iniciada, 
os pesquisadores res-
ponsáveis já deram um 
importante passo ao 
depositar o pedido de 
patente. O produto pas-
sou por rigorosos tes-
tes em laboratório, ga-
rantindo sua qualidade 
e eficácia. Entretanto, 
ajustes de diluição, do-
sagem e aplicação em 

solo ainda são necessá-
rios para otimizar seu 
desempenho e garantir 
que alcance todo seu 
potencial no campo.

A inovação é a 
palavra-chave desse 
projeto promissor, que 
une ciência e sustenta-
bilidade para transfor-
mar a maneira como 
produzimos nossos ali-
mentos. Com o Biofer-

tilizante, a insegurança 
alimentar é desafiada 
e a produção agrícola 
ganha um aliado va-
lioso, proporcionando 
um futuro mais verde 
e abundante para to-
dos nós. Agora, resta 
aguardar ansiosamente 
pelo próximo capítulo 
dessa história que pro-
mete mudar o rumo do 
agronegócio brasileiro.
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Selic e Agronegócio

Desvendando o impacto 
das taxas no setor

Em meio às mo-
vimentações do mer-
cado financeiro, a tão 
aguardada decisão 
sobre a taxa Selic tem 
gerado expectativas e 
questionamentos no 
mundo do agronegó-
cio. Como a queda 
da taxa de juros pode 
influenciar um dos pi-
lares fundamentais da 
economia brasileira?

Para o professor 
Felippe Serigati, espe-
cialista da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) 
e pesquisador do Cen-
tro de Agronegócios, 
o impacto inicial no 
setor não será tão ex-
pressivo, uma vez que 
a taxa já se encontra 
em um patamar ele-
vado. O corte previsto 
para esta quarta-feira 

(2) parece ser modes-
to, e o custo do crédito 
não sofrerá grandes 
alterações de imedia-
to.

Contudo, o ver-
dadeiro interesse dos 
envolvidos no agro-
negócio reside no tom 
adotado pelo Banco 
Central durante a re-
união do Comitê de 
Política Monetária 
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(Copom). As sinaliza-
ções futuras sobre novos 
cortes na taxa básica de 
juros são vistas como 
cruciais para o ânimo do 
mercado e do setor agro-
pecuário.

A expectativa é que 
o BC justifique de for-
ma concisa a decisão de 
redução da Selic, abrin-
do espaço para maiores 
possibilidades de novos 
cortes no futuro. Tal 
perspectiva pode impul-
sionar o mercado e au-
mentar o otimismo no 
agronegócio, resultando, 
inclusive, em possíveis 
impactos no câmbio, 
com a valorização do 
real frente ao dólar.

Enquanto os produ-
tores agrícolas podem 
se beneficiar dessa redu-
ção cambial ao adquiri-
rem insumos, a situação 
para os comerciantes da 
safra pode ser vista de 
forma diferente. O teor 
do comunicado do Co-
pom será fundamental 
para direcionar os movi-
mentos dos investidores, 
trazendo consequências 
variadas para o setor.

Com a economia em 
constante transformação, 
a influência das taxas de 
juros sobre o agronegó-
cio é um tema que conti-
nua a despertar interesse 
e análises minuciosas. À 
medida que a Selic segue 
sua trajetória, o mercado 
se mantém atento, bus-
cando entender o impac-
to dessas decisões na rota 
do agronegócio brasilei-
ro. Resta acompanhar de 
perto os próximos capí-
tulos dessa história em 
constante evolução.

Foto: C
anva
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Desenhos selecionados

Projeto Cultural Calendário 2024
97 crianças e adolescentes engajados no desenvolvimento sustentável

O Projeto Cultu-
ral Calendário chegou à 
sua 20ª edição, com um 
grande dia de atividades 
promovido pela Coplana, 
Socicana e Sicoob Coo-
pecredi. Não faltaram 
brincadeiras e dinâmi-
cas educativas, e a turma 
ainda contou com peça 
de teatro. Participaram 
crianças e adolescentes 
de 8 a 14 anos, e neste 
ano os temas foram mais 
três Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, 
ODSs, da Organização 
das Nações Unidas: erra-
dicação da pobreza, fome 
zero e agricultura susten-
tável, além de redução 

das desigualdades. Desde 
o ano passado, as enti-
dades selecionam ODSs 
para integrar o projeto.

A Comissão Organi-
zadora reuniu os inscri-
tos no dia 21 de julho, no 
Galpão do Agronegócio 
em Guariba/SP. A peça 
de teatro foi apresentada 
pelo grupo Segurança e 
Arte, que encenou o espe-
táculo “Uma Certa Cha-
peuzinho”, sobre como 
controlar a ansiedade e 
sobre a importância de 
ensinar com amor.

Os desenhos e frases 
foram elaborados pelos 
inscritos, e a seleção dos 
trabalhos será feita pela 

Comissão Organizadora 
em breve. Serão 12 de-
senhos e 12 frases que 
irão compor o Calendário 
2024 das entidades. To-
dos os 97 participantes, 
independentemente de 
quem teve seu trabalho 
selecionado, receberam 
um depósito em uma con-
ta poupança.

Bruno Rangel Geral-
do Martins, presidente da 
Coplana, falou sobre os 
vinte anos do Projeto que 
visa discutir a importân-
cia dos sistemas coope-
rativista e associativista, 
assim como do desenvol-
vimento sustentável. “Por 
ser o vigésimo ano temos 

a certeza de que estamos 
no caminho certo e que 
mais vinte anos virão. O 
principal objetivo é trazer 
o jovem para dentro das 
nossas instituições e po-
der mostrar um pouco do 
nosso trabalho, deixando 
claro que eles também fa-
zem parte desse sistema 
tão relevante representa-
do pelo cooperativismo e 
associativismo”, afirmou 
Bruno.

Para a Socicana, o 
Projeto Calendário tem 
um papel único na so-
ciedade, como revela 
Eduardo Mucci, gerente 
de Assistência Social e 
de Comunicação da as-
sociação. “Houve muita 
diversão, aprendizagem, 
cooperação, trabalho em 
equipe, criatividade e 
concentração. Os temas 
abordados em todos os 
anos são importantíssi-
mos e estão em pauta 
entre as inciativas dos po-
deres públicos e iniciativa 
privada. A Socicana espe-
ra que iniciativas como 
esta despertem nos par-

ticipantes maior enten-
dimento sobre o desen-
volvimento sustentável, 
a preocupação social e a 
equidade dentro da comu-
nidade onde estão inseri-
dos”, comentou Eduardo.

No caso do Sicoob 
Coopecredi, o projeto 
tem sido significativo 
para toda a equipe e as-
sociados, como afirma 
Liliane Vicentim Toma-
zeli, gerente operacional 
da cooperativa de crédito. 
“O projeto representa um 
marco importante na his-
tória da cooperativa, pois 
demonstra o compromis-
so com a valorização e 
envolvimento dos coo-
perados. O impacto do 
projeto ao longo dos anos 
pode ser notado pela con-
tinuidade e engajamento 
dos cooperados, que têm 
participado de forma ati-
va nos processos sele-
tivos, inclusive desde o 
primeiro calendário. Isso 
reflete a importância da 
formação e capacitação 
dos cooperados, mostran-
do-lhes que a cooperativa 

é deles, e fortalecendo o 
conceito de coletividade e 
pertencimento”, concluiu 
Liliane.

As crianças e adoles-
centes deram um show!

“A gente vem aqui e 
aprende bastante. É muito 
divertido assistir ao tea-
tro, e eu vi como as coo-
perativas e a associação 
funcionam, como elas fo-
cam em ser sustentáveis e 
ensinam a gente a ajudar 
o planeta.

Ana Julia Barbosas 
da Silva, 14 anos

“Minha primeira vez 
aqui e estou adorando! 
Conheci mais sobre os 
trabalhos das cooperati-
vas e da associação, além 
de trocar ideias com ou-
tros colegas sobre sus-
tentabilidade para poder 
fazer o desenho.”

Sofia Lopes da Silva, 
11 anos

 “Ganhar um dinheiri-
nho e guardá-lo para usar 
depois: é divertido parti-
cipar.”

Arthur Oliveira Ci-
priciani, 11 anos

https://socicana.com.br

